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RESUMO
O artigo busca refletir sobre a situação de sofrimento de pessoas com deficiência,
a qual se agrava em nosso continente em função da pobreza. Primeiramente, en-
tendendo a “pobreza” de maneira mais ampla, analisamos a situação da pessoa com
deficiência como uma situação de pobreza. Posteriormente, a análise se volta para
a pessoa com deficiência que convive com carências materiais, num contexto de
economia de mercado.
Palavras-chave:  deficiência – pobreza – teologia Latino Americana – inclusão
– economia de mercado.
ABSTRACT
This article seeks to reflect on the situation of the suffering of persons with
handicaps that is aggravated in our continent in function of poverty.  Firstly,
understanding “poverty” in broad terms, we analyze the situation of the person
with a handicap in terms of a situation of poverty.  In following, the analysis
returns to the person with handicaps that lives with material needs, in the eco-
nomic context of the market economy.
Key-words:  handicap – poverty – Latin American Theology – inclusion – market
economy.
RESUMEN
El artículo busca reflexionar sobre la situación de sufrimiento de personas con
deficiencia, que se agrava en nuestro continente en función de la pobreza. En
primer lugar, entendiendo la “pobreza” de manera más amplia, analizamos la si-
tuación de la persona con deficiencia como una situación de pobreza. Posterior-
mente, el análisis se vuelve para la persona con deficiencia que convive con ca-
rencias materiales, en un contexto de economía de mercado.
Palabras clave: deficiencia  – pobreza – Teología latinoamericana – inclusión –
economía de mercado.
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Introdução
Um dos mais famosos comentaristas esportivos do Brasil, o jornalista
Juca Kfouri, que apresenta um programa semanal de entrevistas, teve como
convidado, há alguns meses, um professor especialista em fisiologia do espor-
te. Durante a entrevista, surge uma notícia curiosíssima: um atleta (sul-africa-
no, se não me engano), que não tem as duas pernas e compete em torneios
para pessoas com deficiência com próteses de fibra de carbono, solicita ofi-
cialmente ao comitê olímpico a permissão para participar das competições da
sua categoria nas próximas olimpíadas com os atletas sem deficiência. Mais
curioso ainda foi saber que a resposta ao seu pedido foi negativa, com a jus-
tificativa de que ele levaria “vantagem” por causa das próteses. A entrevista
colocou em foco os avanços tecnológicos no campo esportivo, um assunto
bastante específico, é verdade, que deixa para nós alguns questionamentos
em relação às possibilidades científicas e o acesso a elas.
No campo da informática, vemos coisa semelhante, pois os computa-
dores estão em toda parte, e já existem sofisticados programas que permi-
tem a utilização deles por pessoas com deficiência visual e/ou auditiva.
Afinal, temos que perguntar: quem tem acesso a essas maravilhas da
moderna tecnologia? Será que as novas tecnologias, por si mesmas, sig-
nificam uma atitude integradora em relação às pessoas apontadas pela
sociedade como “fora do padrão”? São questões importantes relacionadas
com o tema do nosso texto.
Nosso desafio nesta consulta é refletir sobre pobreza e deficiência, o
que pretendemos fazer em duas vias: primeiramente, considerando, sobre-
tudo em nosso continente, a deficiência como uma expressão da pobreza.
Num segundo momento, vamos comentar sobre a deficiência associada à
pobreza material.
Na verdade, é importante colocar em realce a palavra “desafio” em rela-
ção a esta nossa exposição. Nosso sentimento é de limitação ao tentar tratar
este tema, pois não há textos em grande quantidade que nos deem indica-
ções. Além disso, colocamo-nos mais na posição de aprendizes de irmãos e
irmãs que têm caminhado em busca de dignidade por serem portadores de
algum tido de deficiência. Por isso, nesta singela reflexão citarei várias vezes
a declaração teológica provisória elaborada pelo pessoal do EDAN (CMI), Uma
Igreja de Todos e Para Todos. Nosso texto, portanto, apresenta apenas algu-
mas pistas, no caminho da construção de reflexões mais sólidas.
1. Deficiência: uma expressão da pobreza
1.1 O que é pobreza?
Pode parecer estranho propor esta pergunta. A teologia latino-ameri-
cana debruçou-se sobre essa questão por muito tempo. A questão da
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pobreza norteou a Teologia da Libertação e deve continuar incomodando
aqueles que sonham com uma sociedade justa e fraterna.
Curiosamente, os institutos especializados continuam divergindo em
relação aos números sobre a pobreza na América Latina; qual é o per-
centual correto de pobreza? Há dados que indicam 60%, 47% ou 31%
(WANDERLEY 2007: 102). Que diferença! Independentemente dos dados
que pretendem ser precisos, sabemos que nas décadas de 1980 e 1990
houve um agravamento da pobreza:
Na América Latina e Caribe, a região do mundo que apresenta a maior de-
sigualdade, um milhão de pessoas morrem por ano por causas relacionadas
com a pobreza; dezoito milhões de pessoas emigram em busca de trabalho
ou fugindo de conflitos extremamente violentos; quarenta milhões de crianças
vivem nas ruas e quase a metade cheira cola para aplacar a fome. Enquanto
isso, os catorze latino-americanos mais ricos acumulam fortunas equivalentes
ao lucro anual de cem milhões de pessoas pobres da região, e os 10% mais
ricos ficam com 60% da riqueza contra os 10% mais pobres, que apenas al-
cançam uns 2% (WANDERLEY 2007: 102-103).
Do ponto de vista teológico, podemos voltar ao clássico texto de
Gustavo Gutiérrez sobre a pobreza na sua obra Teologia da Libertação.
Admitindo que pobreza é um termo complexo, Gutiérrez fala da pobreza
inicialmente como conjunto de condições materiais que causam uma situ-
ação indigna de vida humana, o que fica retratado de maneira mais grave
nos dias atuais, como podemos perceber pelas indicações acima. Como
sintoma de injustiça flagrante, pobreza é algo que contraria a vontade de
Deus, o que nos chama a uma postura profética (p. 234ss). A pobreza
quebra uma solidariedade fundamental para a qual Deus nos criou.
Gutiérrez faz questão de separar dessa noção aquilo que ele refere como
“infância espiritual” (p. 242).
Com o passar do tempo, a fim de dar um tom mais amplo à discus-
são, a pobreza foi indicada como uma realidade de exclusão. Sobretudo
quando houve mais aproximação entre as análises teológicas e as análises
do sistema econômico na perspectiva da globalização:
Pode-se dizer que o conceito de pobreza passou por uma evolução impor-
tante nos últimos vinte anos, expressando vários processos sociais e políti-
cos, entre eles o avanço da democracia liberal representativa em quase todo
mundo (...) Nesse sentido, o conceito de pobreza associa-se ao de exclusão,
vinculando-se às desigualdades existentes e, especialmente, à privação do
poder de ação e representação (WANDERLEY 2007: 104).
Assim, podemos dizer que a deficiência é uma “expressão” da pobreza.
Sabemos que, principalmente em nosso continente, a situação de deficiência
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vem, geralmente, associada à pobreza material extrema. Sobre isso tratare-
mos mais adiante. Queremos agora indicar que a deficiência representa uma
situação de vulnerabilidade social. A pessoa com deficiência está entre “os
mais pequeninos” que mostram a face de Jesus, conforme Mateus 25.31-46.
Independentemente de sua condição econômica objetiva, ela é um pobre,
vítima da pobreza; algumas vezes escondida pelos familiares, outras vezes
já conformada com a situação de isolado, de alguém que “atrapalha” a vida
dos outros e da sociedade. Ela é, na maioria das vezes, a expressão mais
concreta de exclusão; ela é aquela pessoa que não faz parte da conta.
O cenário da Palestina dos tempos de Jesus é interessante para con-
siderações sobre exclusão. As formulações escritas e orais sobre pureza
levavam a situações de arbitrariedade escandalosa. Pobres e doentes eram
objeto de desprezo por parte dos representantes da religião oficial. Em Je-
sus, percebemos atitudes positivas de inclusão. Joachim Jeremias mostra
que, ao ser questionado pelos discípulos de João Batista, em Mateus 11.2-
6, sobre a sua messianidade, Jesus oferece como resposta aquilo que eles
estavam vendo e ouvindo, mas, principalmente, que “aos pobres está sendo
pregado o evangelho”. A resposta de Jesus, segundo Jeremias, é absoluta-
mente escandalosa no último item (v. 5): a salvação extensiva aos pobres
(p. 169). Mais importante que as curas é a quebra de barreiras. Jesus não
somente abre o Reino aos pobres, mas diz que deles é o Reino. Assim,
percebemos que o pobre, na pregação de Jesus, tem sentido mais amplo;
não é somente o que tem menor condição econômica; é aquele que, por ser
excluído, está aberto para Deus, demonstra disponibilidade para Deus, é um
dependente de Deus, como todos devemos ser.
1.2 A aparente contradição entre dependência e independência – Ser pobre
é ser “dependente”
As questões de dependência e independência são particularmente
agudas para as pessoas com deficiência. Os equipamentos desenvolvidos
para elas buscam oferecer independência de locomoção, por exemplo,
como ganho significativo da qualidade de vida.
Contudo, quando tratamos a questão do ponto de vista teológico,
percebemos uma necessária interação entre dependência e independên-
cia. Quanto Jesus, em Marcos 2.1-12, promove a cura de um paralítico
em Cafarnaum, ao mandá-lo carregar seu leito, quer restituir-lhe indepen-
dência. Essa independência significa resgate da dignidade. O mesmo se
pode dizer do paralítico que aguardava ser colocado em contato com as
águas em movimento, no texto de João 5.1-9. Ele aguardava que alguém
fizesse algo por ele (dependência) no sentido da sua cura. Jesus, ao
curá-lo, promove sua independência, com a mesma recomendação de
que ele carregasse o seu leito.
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Jesus, portanto, liberta para independência como sinal de dignidade,
mas espera de seu povo postura de interdependência: (Uma Igreja de
Todos e Para Todos, p. 20). A situação de pobreza transmite a ideia de
uma condição de passiva espera em relação àquilo que os outros vão
oferecer. A mensagem do Reino aponta para outra direção, pois Jesus
alimenta a multidão a partir daquilo que foi partilhado por alguém do próprio
povo faminto (Jo 6.1-15). Em relação às pessoas com deficiência, na
maioria das vezes, elas não são consideradas como dignas de partilharem
também os seus dons (Ibid., p. 21), mas apenas receptáculos da caridade
alheia, numa postura absolutamente passiva (Ibid., p. 12).
Ao considerar a questão da pobreza e a sua superação via “desenvol-
vimento”, ligado ao “crescimento econômico”, Wanderley cita Amartya Sen:
“O desenvolvimento consiste na eliminação das privações de liberdade que
limitam as escolhas e oportunidades das pessoas de exercer sua condição
de gente” (Apud, p. 105). A pobreza, portanto, significa um terrível cerce-
amento da liberdade fundamental do ser humano, aspecto particularmente
sensível para as pessoas com deficiência, que precisam ser libertas da
“dependência”, no sentido negativo do termo, para que tenhamos o privi-
légio de contar com seus dons. Deus nos liberta para o compromisso
comunitário. Não se busca a liberdade para a superação do outro, no
sentido da competitividade, mas a liberdade para a liberação de poten-
cialidades que todos têm e que devem estar a serviço da comunidade.
Assim colocamos em prática a saudável “interdependência”.
1.3 Os pobres desafiam a Igreja
A expressão que dá título a este tópico faz referência ao que encon-
tramos num dos capítulos do livro já antigo, organizado por Júlio de Santa
Ana, A Igreja dos Pobres. O texto diz, em certa parte, que os pobres de-
safiam as Igrejas “porque a maioria dos pobres não faz parte da Igreja”
(p. 125). Passados mais de vinte anos da publicação desse livro, isso
continua sendo a mais pura verdade, pelo menos no contexto brasileiro.
Nesse caso, quando falamos da Igreja, pensamos sobretudo no chamado
“Protestantismo Histórico”, uma parcela do cristianismo brasileiro da qual
podemos falar “de dentro”, a qual não conseguiu ainda ter um discurso
significativo para os setores populares. Continuamos, portanto, com o
mesmo desafio colocado pelos pobres: a igreja continua sendo um lugar
não acolhedor para eles.
O mesmo se pode dizer das pessoas com deficiência. Não as vemos
com frequência nas igrejas. Quando vão, devem sentir algo estranho, pois,
como as igrejas não estão preparadas para a diversidade, as providências
de adaptação de espaço são tomadas de última hora, demonstrando impro-
visação e desrespeito.
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Nesse aspecto, as igrejas se mostram totalmente conformadas com
o presente século (Rm 12.2). Não há renovação de mentes e não há trans-
formação. As pessoas com deficiência estão em segundo plano e, pratica-
mente, não são consideradas. Para falar a verdade, os espaços públicos,
muitas vezes, mostram melhores condições para a circulação e presença
de pessoas com deficiência do que as igrejas, que deveriam ser exemplos
de acolhimento e convivência fraterna.
A teologia latino-americana há muito tem mostrado que o desafio
colocado pelos pobres ocorre porque eles têm algo a ensinar. Os pobres
nos ensinam. Ensinam solidariedade, ensinam a confiança em Deus, ao
esperar com fé o pão de cada dia. Paralelamente, temos muito a aprender
com as pessoas com deficiência. O livreto Uma Igreja de Todos e Para
Todos é enfático ao mostrar que com frequência esquecemos que somos
todos portadores de limitações. As limitações constituem parte integrante
da condição humana. Isso nos mostra que não podemos olhar com qual-
quer sentimento de superioridade para as pessoas com deficiência. Em
certa medida, todos convivemos com limitações.
2. Deficiência associada à pobreza material num contexto de
economia de mercado
Como vimos, podemos considerar o deficiente como um “pobre”; sua
condição em nosso mundo expressa um tipo de pobreza. Mudando agora
o enfoque, vamos considerar a realidade da deficiência associada à pobre-
za, em seu sentido mais elementar, como carência dos recursos essenciais
para uma vida digna.
No início deste texto, na introdução, percebemos que algumas vezes
a “solução” para a deficiência é apontada no sentido dos avanços tecno-
lógicos. Equipamentos para pessoas com deficiência são apresentados
como verdadeiras “maravilhas” da tecnologia, num contexto de consumo,
numa economia de mercado de um mundo globalizado no qual viemos.
Ainda que a tecnologia possa representar uma porta para a “inclusão”,
devemos perguntar: o que se pretende objetivamente? Parece que, numa
economia consagrada ao deus do mercado, a “inclusão” pretende criar
entre as pessoas com deficiência um “nicho de mercado”, transformando-
os em vítimas do consumismo e da competição do mercado.
Nos países da América Latina, os equipamentos de “ultima geração”
para as pessoas com deficiência representam um sonho distante para a
grande maioria. Não queremos dizer que desconsideramos o fato de a
inclusão de pessoas com deficiência em nossa sociedade ocorrer com o
auxílio de aparelhos úteis e até mesmo indispensáveis, dependendo do
caso. O que ocorre é que precisamos estar atentos para que esses equi-
Revista Caminhando v. 14, n. 1, p. 57-64, jan. jun. 2009 63
pamentos não sejam colocados na mesma condição de outros bens. Como
esses produtos não estão enquadrados em estratégias comuns de
marketing, o consumo ocorre de maneira diversa, e os preços normalmente
são exorbitantes. Isso sem contar com o fato de recebermos em nosso
continente as soluções tecnológicas sempre com considerável atraso, o
que mostra a falácia da “globalização”.
Os professores da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, já
citados anteriormente, Luiz E. Wanderley e Mariângela B. Wanderley, ao
analisarem os documentos finais do V CELAM, em Aparecida-SP (Brasil),
verificam que os bispos da Igreja Católica constataram uma vez mais os
riscos de uma globalização sem solidariedade, que “descarta” pessoas não
enquadradas no sistema (p. 114). Neste mesmo sentido, outros organismos
(CLAI, na América Latina; CONIC, no Brasil) em seus estudos têm alertado
o povo cristão contra os perigos da avassaladora onda da globalização
num mundo sem amor.
A associação de deficiência com pobreza em nosso continente é
quase automática e inevitável. A vida dos pobres é mais difícil e exigente.
Assim, ser uma pessoa com deficiência no terceiro mundo é algo especi-
almente doloroso. A “luta” pela vida é mais árdua e exige outros parâ-
metros. Mais uma vez, citamos Amartya Sem, falando sobre a pobreza,
mostrando que indicadores gerais não servem para as pessoas que pos-
suem necessidades especiais:
Um patamar de renda pode revelar-se inadequado, não porque se situa
abaixo de uma linha de pobreza, fixada com base em parâmetros exógenos,
mas porque está abaixo do que é adequado para mobilizar um conjunto
específico de habilidades compatíveis com as necessidades de uma deter-
minada pessoa (WANDERLEY 2007: 105).
A situação de pobreza de uma pessoa com deficiência agrava-se
muito em função dos problemas de acesso ao mercado de trabalho (sem
negar certos avanços nesse setor) e em função dos gastos em situações
especiais de tratamento, tendo em vista maior qualidade de vida. O texto
bíblico que fala da mulher que convivia com um problema crônico de saúde
indica que ela procura Jesus depois de ter gastado tudo o que possuía
com tratamentos (Lc 8.43-48).
Especialmente dramática é a questão da mendicância ligada à situação
de deficiência. Muitas vezes a falta de oportunidades lança as pessoas com
deficiência às ruas, transformando-as em pedintes. Elas são constantemente
exploradas em pontos estratégicos da cidade. A própria sociedade vê essas
pessoas normalmente como pedintes, o que é revelador de um sentimenta-
lismo não solidário. As pessoas com deficiência são as “coitadas”, eterna-
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mente dependentes da caridade alheia. Dando esmolas, as pessoas aliviam
suas consciências, sem que precisem pensar de maneira objetiva nos pro-
blemas que envolvem as pessoas com deficiência. Tal situação cria nas
pessoas com deficiência a ideia de que é normal pedir esmolas para sobre-
viver, gerando, em certos casos, uma postura de acomodação.
A situação de pessoas com deficiência e empobrecidas representa um
clamor diante de um mundo que se organiza cada vez mais em função do
que é global e generalizante. A Igreja deve estar atenta a esse clamor, pois
não se conformar com este século é dar testemunho sobre a diversidade da
vida humana. O mundo atual “padroniza” tudo em função de parâmetros
econômicos de mercado. Assim como o meio ambiente clama pela preser-
vação de sua rica diversidade, também os seres humanos, criados todos à
imagem de Deus, devem clamar por respeito à sua também rica diversidade.
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